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  Prefácio
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  A presente publicação, de autoria do Professor Mestre Paulo Cristelli, é resultado de uma exaustiva, longa, competente e frutífera pesquisa. Iniciou-a no curso de Graduação em História, na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, onde foi meu aluno, com um sagaz e arrojado projeto de iniciação científica, pelo qual recebeu uma bolsa de estudos, tendo eu a alegria de conduzir suas reflexões iniciais.


  Esta temática se desdobrou para o Curso de Estudos Pós-Graduados em História na mesma instituição, onde o pesquisador defendeu o seu mestrado, também sob minha orientação. Foi com imensa satisfação e muito orgulho que me coube a função de orientar seus passos com a evolução de sua pesquisa, e me deslumbrar com a forma séria, científica e metodológica com que Paulo Cristelli refletia as relações entre História e Literatura, áreas de estreitos laços. Estas duas áreas se entrelaçam em diversos momentos da experiência humana, como demonstra de forma prática e inteligente este resultado ora apresentado ao público leitor em geral, extramuros da Universidade. O universo acadêmico, dentre suas diversas funções, nos coloca diante de variadas atribulações, onde, às vezes, nos acumulamos de tarefas. Mas também nos concede este espaço momentos felizes, como este, o de fazer um prefácio para uma obra de relevante interesse não só à historiografia contemporânea, mas também para os estudiosos da temática, nacional ou internacionalmente.


  Não é fácil a incumbência que agora assumo, pois sempre sentimos um certo receio de não correspondermos às expectativas destes ontem nossos alunos e hoje nossos colegas de profissão que, em muitos casos, superam os mestres, como é o caso de Paulo Cristelli, além da possibilidade de omitirmos informações substanciais a respeito da obra prefaciada.


  O estudo apresentado centrou-se na análise das construções sociais e do imaginário presentes na Literatura, e refletidos nas competências do historiador, que se volta às representações ficcionais da obra literária como uma fonte do contexto cultural, social e histórico. Difícil estabelecer um método que perpasse as teorias das diferentes vertentes teóricas e filosóficas da História.


  Se pensarmos a História e o papel do historiador ao utilizar a narrativa para produzir as mais diversas interpretações de um acontecimento, estabelecemos a recuperação dos cacos e dos ruídos polifônicos do passado, de modo a criar uma relação nem sempre apaixonante, mas extremamente necessária. O historiador, ao buscar outras áreas de conhecimento que o seduzam, dialoga com elas. Contudo, não abandona o elemento documental, mesmo ao se afastar momentaneamente da História, o que nos permite observar que há sempre, parafraseando Mircea Elíade, um eterno retorno à História.


  Centrado na História Social, sem se descuidar dos recentes apontamentos da História Cultural, o autor discute e propõe uma metodologia de aproximação das duas áreas, interligando-as, dialogando com o autor da obra escolhida, J. R. R. Tolkien, evidenciando discursos, tensões e ressignificações presentes na literatura da obra O Senhor dos Anéis. O historiador aqui prefaciado encontrou um universo rico, de múltiplas interpretações, através de um fio condutor, que o levou às suas conclusões através de percalços como sustos, alegrias, sobressaltos e rupturas. Como pensa Certeau (1982), o historiador se instala na fronteira, onde à lei de uma inteligibilidade, encontra seu limite como aquilo que deve incessantemente ultrapassar.


  As imagens buriladas com grande propriedade pelo autor no Arquivo Imperial do Museu de Londres, assim como a obra de Tolkien e as cartas escritas por ele trouxeram interpretações diversas, que permitiram resultados altamente significativos e satisfatórios, apresentados numa defesa pública e na obra agora disseminada em forma de livro. Eis aí o fechamento de um ciclo que, espero, volte à tona em novas indagações e pesquisas substanciais, em seu aguardado doutoramento, ou na forma de publicações de novas interpretações possíveis.


  Esta obra trata de um estudo histórico que se encaixa no interdisciplinar, onde o olhar atento do pesquisador experiente cruzou as fontes e os registros em um diálogo com a historiografia e com a Literatura. Registrando homens na multiplicidade de suas tarefas cotidianas, na construção dos espaços e nas diversas temporalidades, valoriza as reminiscências nas marcas que a História deixou ao longo do seu processo, de forma didática, profunda e competente.


  Parabenizo Paulo Cristelli pela arrojada obra, que foi totalmente revista e adaptada para esta publicação e, tenho certeza, entrará para o rol de títulos essenciais de estudos sobre História e Literatura.


  Profa. Dra. Yvone Dias Avelino


  Titular do Departamento de História – PUC-SP
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  Introdução
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  História e literatura sempre foram consideradas áreas muito próximas. As discussões sobre suas semelhanças e diferenças acompanham os pensadores desde a antiguidade. Em diversos momentos estas áreas, hoje tão divididas, habitaram espaços comuns, representando formulações de pensamentos e concepções de mundo.1 Atualmente, as ciências sociais em geral trabalham com a concepção de que a literatura revela um mundo imaginário, atrelado ao mundo social do autor. A obra construída por esse autor é fruto de suas vivências e experiências, podendo revelar diversas dinâmicas sociais que estiveram menos visíveis anteriormente no processo histórico.


  Na tentativa de promover uma investigação acerca dessas construções sociais e de imaginário presentes na literatura, faz-se necessário compreender suas formações. O historiador deve se voltar ao autor e às concepções e criações depositadas na obra, bem como relacioná-las ao seu contexto social, cultural e histórico. A fim de alcançar tais objetivos, dispomos de uma diversidade de métodos que perpassam diferentes teorias e filosofias da história. Neste trabalho, traçaremos o caminho proposto pela história social e pelos estudos culturais, agregando contribuições e discussões de outras escolas na medida em que se fizerem necessárias. Dessa forma, acreditamos ter melhores condições de propor uma problemática mais abrangente da obra narrativa estudada.


  A produção artística, seja ela qual for, é considerada por alguns críticos como produto de uma relação social. Partindo desse pressuposto, devemos pensar que tais produtos são manifestações culturais provenientes do processo de individuação do autor constituído socialmente.2 Esse processo pode ser identificado por meio da investigação das relações sociais do autor, seus círculos de amigos, instituições às quais ele se filia, aproximações de outros agente sociais e ainda valores e conceitos produzidos e apropriados pelo autor enquanto agente social.


  A autora Maria Aparecida Baccega3 aponta que, em uma obra literária, todo o sentido do passado de uma sociedade, ou mesmo de um sujeito histórico individual, é alterado de acordo com as impressões e escolhas do sujeito presente. A autora não trabalha com a palavra como dada, e sim com ela em um contexto, ou seja, a importância real na busca pela enunciação do discurso não é a palavra em si, mas a escolha de certas palavras que montam outro discurso. Logo, o objetivo da autora é destacar a escolha das palavras na arquitetura de um discurso.


  O discurso literário pode ser visto como a apresentação, através da palavra, de um pensamento, de uma “visão de mundo” do autor, denominado “autor implícito”: o autor implícito escolhe conscientemente aquilo que lemos; inferimo-lo como versão criada, literária, ideal dum homem real – ele é a soma das opções deste homem. O autor implícito é, portanto, uma criação de um indivíduo/sujeito, de um homem real. Ele dirige a escolha dos acontecimentos que compõem o romance. Ele se mostra, normalmente, através do narrador, das personagens e de outros procedimentos linguísticos que estão à disposição dele nos processos discursivos. (…) A produção literária não fará “discursos” sobre os conteúdos que pretendeu abordar e dos quais retirou as palavras: vai apresentá-los através de operações linguísticas que possibilitarão ao leitor reconhecer, em outra dimensão, o conteúdo que ela se propôs tratar.4


  Sobre o modo de utilizar a literatura como fonte documental ao historiador, devemos levar em conta e analisar a idealização dos personagens, suas caracterizações e ações, e a construção das tramas que envolvem a narrativa, guiadas pela trama central, como reflexos e escolhas feitas a partir do mundo vivido pelo autor. Parte-se do princípio de que tudo o que é produzido por um ser histórico é fruto de seu mundo, de sua vivência. Assim sendo, as construções do autor estarão, sempre, se relacionando com o mundo exterior à obra literária. Todas as construções de uma obra são formas, conscientes ou inconscientes, de articular as diversas práticas que perpassam o mundo vivido.


  Desta forma, a literatura, assim como diversas manifestações artísticas, serve de fonte ao historiador, na medida em que carrega em si os anseios, as projeções, as tensões e diversos outros elementos do imaginário e da vida social do autor. Para o historiador Nicolau Sevcenko, a literatura se constitui na forma mais exposta do discurso,5 sendo possível perceber nela as visões do que poderia vir a ser uma sociedade outra, na qual o vitorioso seria o perdedor. Outro historiador nos mostra mais uma faceta da literatura como fonte ao estudo histórico.6 De acordo com Decca, as obras, analisadas em conjunto com as tensões sociais da época, nas quais o autor se encontrava envolvido, podem revelar uma construção imaginária na qual a crítica é possível e, ao mesmo tempo, a investigação do sentido da obra e de suas motivações discursivas evidencia a estreita relação entre a construção literária e o fazer histórico.


  Voltando-nos agora ao processo de produção de uma obra literária, devemos atentar para dois pontos fundamentais. Primeiro, a articulação dos discursos realizada pelo autor na feitura do texto,7 ligado à individuação, processo no qual o indivíduo compõe suas concepções de passado, presente e futuro, relendo-as e ressignificando-as por meio de seus valores. Ou seja, entender o autor como agente participante de seu tempo, escolhendo alguns elementos para sua narrativa (e, consequentemente, excluindo outros), que darão sentido à trama, para assim estabelecerem diversas mensagens no interior da obra. Estas mensagens se articulam com discursos fora do texto, na vida do autor, e é neste momento que o mesmo estabelece sua participação no tempo. Identificar estes discursos e os posicionamentos do autor frente a eles, suas releituras e ressignificações, constitui um desafio ao historiador no trato com a literatura, uma vez que este revela-se um caminho tortuoso e repleto de armadilhas.


  As articulações de discursos presentes em uma obra literária devem ser entendidas no âmbito das relações sociais, pois é através delas que a obra literária se compõe e ganha sentido. Ou seja, existe um duplo movimento aí que deve ser investigado. Ao mesmo tempo em que uma obra literária (ou qualquer obra artística) é composta enquanto construção social, na relação do autor com seus familiares, amigos e redes sociais em geral,8 ela é fruto das concepções individuais desse mesmo autor, que, por mais que esteja inserido socialmente, é o único aglutinador destas práticas e discursos construídos socialmente na coletividade.9


  Roger Chartier, ao estudar o processo de produção literária, atenta a novas formas de pensar o livro e a literatura: “O processo de publicação, seja lá qual for sua modalidade, é sempre um processo coletivo que requer numerosos atores e não separa a materialidade do texto da textualidade do livro”.10 Partindo da participação de diversos atores, devemos pensar, para além das concepções e articulações do autor, nas pressões exercidas pelo editor (seja para apressar a publicação da obra ou para introduzir mudanças na estrutura narrativa), na participação e na discussão de colegas ou familiares no processo, nas revisões realizadas pelo autor, e até mesmo nos projetos de arte-finalização da obra (que devem estar de acordo com a proposta da editora). Embora essas esferas isoladamente não sejam determinantes no processo, acreditamos que devam ser levadas em consideração como integrantes deste mesmo processo de construção da obra. Algumas dessas esferas podem ser recuperadas por meio de documentos particulares do autor, ou mesmo da editora, que contenham os rastros da participação de outros agentes.


  No presente trabalho, escolhemos evidenciar discursos, tensões e ressignificações presentes na literatura de OSdA, do britânico J. R. R. Tolkien. Esta escolha implica valores pessoais e de historiador, pois no contato com esta obra descobrimos um universo inteiro que originou-se do mundo construído por Tolkien, ou que dialogava com ele, incluindo sistemas de RPG (Role Playing Game – estilo de jogo de tabuleiro ambientado geralmente em universos míticos), histórias em quadrinhos, desenhos animados (como, por exemplo, Caverna do Dragão – coprodução de Marvel Productions, TSR e Toei Animation), outras literaturas fantásticas e míticas e, finalmente, a trilogia cinematográfica homônima, dirigida por Peter Jackson, lançada de 2001 a 2003. Analisando o contexto histórico da produção desta obra, já na graduação, foi possível perceber a existência de diversas representações que perpassavam a obra literária. Para podermos realizar cruzamentos desta obra literária com a história vivida pelo autor, compreendemos que o contexto de Tolkien durante a escrita da obra faz-se importante, pois esta foi iniciada antes da Segunda Guerra Mundial (final de 1937), finalizada após o término da guerra (1950) e lançada somente em 1954 (Volume I – A Sociedade do Anel e Volume II – As Duas Torres) e 1955 (Volume III – O Retorno do Rei).


  Um ponto fundamental para poder-se analisar a feitura da obra é percebermos que ela envolve múltiplas temporalidades em sua narrativa e atravessa múltiplas temporalidades em seu contexto vivido – logo, “a função mimética da narrativa exerce-se no campo da ação e de seus valores temporais”.11 Para Paul Ricoeur, ao analisar uma narrativa, devemos atentar ao processo pelo qual o produtor escolhe a localidade dos eventos da narrativa, pois assim tais experiências alteram-na. A partir desta concepção, compreendermos a obra selecionada em suas diversas temporalidades, pois sua produção passa por momentos diferentes do contexto do autor, começando a ser produzida em momento de pré-guerra, quando Tolkien já possuía informações restritas do departamento de inteligência britânico,12 atravessando toda a guerra mundial e a implementação do governo Churchill, do qual Tolkien era extremamente crítico, e chegando por fim aos desenlaces do pós-guerra. Compreender as nuances de textos e contextos implicados, conjuntamente com as interpretações e os conflitos que o autor expõe em suas cartas, foi o que possibilitou visualizar O Senhor dos Anéis não como uma obra única e acabada, mas perceber nela uma fluidez de discursos que ora se complementam ora se tencionam, internamente na narrativa e externamente com seu contexto, e as posições decorridas das experiências do autor.


  Toda a trama da obra se realiza em um tempo mítico, que, aparentemente, retira a narrativa do eixo temporal real. Mas, na verdade, esta construção a leva a um tempo paralelo, resgatando e fundindo diversas mitologias nórdicas, comuns a uma grande parcela da população do norte da Europa, que carrega essa herança cultural, essa “tradição” – entendida aqui como seleção de elementos do passado com importância e relevância para o presente, realizada por instituições que compõem o quadro hegemônico.13 É importante atentarmos que, segundo o próprio autor, uma de suas intenções era articular mitos nórdicos e ingleses em uma só narrativa, e que o OSdA e a Terra-Média14 não eram alegorias da Europa e de sua história atual, mas, sim, espaços onde eram alocados os diversos mitos reelaborados, conjuntamente com as línguas criadas pelo autor, como o élfico. Mas, ao mesmo tempo, em suas cartas, o autor localiza a história de sua principal narrativa em período aproximado de 6.000 atrás. Em outro momento ainda, respondendo a carta do leitor Richard Jeffery, Tolkien diz: “Thank you very much for your letter… It came while I was away, in Gondor (SC. Venice)”.15


  Antes de explorarmos mais especificamente estas concepções da obra e a relação autor/narrativa, devemos problematizar a caracterização que um dos críticos mais importantes da literatura inglesa produziu sobre a obra de Tolkien. Raymond Williams16 localiza OSdA dentro de um movimento literário com forte presença em meados do século XIX, que tinha Edward Thomas como expoente e foi conhecido como “regionalismo”. Nessa corrente, a visão do campo, do cotidiano camponês e do próprio campesinato tornam-se naturais, ou seja, sem conflitos, sem tensões, e em diversos momentos são permeadas por elementos fantásticos. Para o autor, esta forma de literatura se apoia nas narrativas folclóricas e na antropologia literária para criar um campo que é parte de um passado não localizado no tempo nem no espaço. Desta forma, prolongando-se até meados do século XX com a literatura mítica de Tolkien.


  Alguns elementos localizados por Raymond Williams nesse movimento literário estão de fato presentes na obra de Tolkien, como, por exemplo, a valorização dos dialetos diversos do campo inglês, que pode ser relacionada com o fato de o autor ter criado uma diversidade de línguas próprias para raças míticas e dialetos locais para a língua geral da Terra-Média, o Westron. Mas, ao mesmo tempo, Tolkien (professor de filologia e língua inglesa em Oxford) se remetia a línguas antigas do norte da Europa, resgatadas, principalmente, do poema Beowulf.17 Os elementos fantásticos e míticos também estão presentes na literatura do campo do século XIX, e até mesmo a negação da industrialização – em prol de um modo de vida “mais natural” – fazia parte dessa escola literária. Todas essas relações podem ser feitas; porém, acreditamos que elas talvez acabem por limitar o entendimento da obra (se for vista somente como uma literatura rural em tempos modernos), enquanto reveladora de um contexto.


  Realizando uma análise mais aprofundada de OSdA, veremos que ela não se limita ao campo. Muitas ações da narrativa se passam em cidades, que remetem a formações medievais e são construídas somente pelos homens, muito embora Tolkien situe a raça dos hobbits18 como antecedente dos ingleses e diga que foi construída à imagem do camponês inglês, esta, obviamente, idealizada por ele. Por fim, a narrativa definitivamente não é isenta de conflitos e tensões sociais, pois toda a trama gira exatamente em torno de uma guerra contra um ser maligno (e seus seguidores) que tenta dominar a Terra-Média e subjugar todos os seus povos. Além dessa tensão interna, existe uma tensão que extrapola a obra e realiza-se precisamente na relação entre ficção e realidade, entre o mundo ideal de Tolkien e o mundo real no qual ele é obrigado a viver.


  Mesmo não compactuando ipsis litteris com a definição da literatura de Tolkien feita por Raymond Williams, compreendemos que o autor de OSdA emergiu da linha de literatura por ele mencionada, mas ressignificando-a do início ao fim. Logo, o aparato teórico disponibilizado por Williams para análise das construções do imaginário inglês foi extremamente caro a esta pesquisa. O conceito de construção social da obra, aplicado a este contexto, nos esclarece sobre as visões de mundo do autor, as maneiras de representar as relações e suas reações às mudanças sofridas. A partir daí, compreendemos que, ao mesmo tempo em que o campo era representado de forma fantástica e natural por Edward Thomas, existia um público consumidor e reprodutor dessa imagem nas cidades. Tolkien surge dentro dessa estrutura, que é por ele mudada. Ao introduzir outros elementos na forma narrativa da escola “regionalista”, ele produz algo novo. Obviamente, muitos elementos da antiga forma estão presentes na obra, como antes observado, mas não podemos entendê-la somente neste âmbito, caso contrário, serão perdidas esferas importantes de significação para a análise.


  Agora, abriremos espaço para evidenciar as problemáticas propostas e a sequência de seu desenrolar no texto. Na leitura das cartas do autor, alguns elementos são muito perceptíveis, ou pela força e intensidade com que aparecem, ou pela frequência com que são citados. Um dos elementos mais presentes nas cartas do período estudado é uma representação da tecnologia criada por Tolkien e chamada simplesmente de máquina ou maquinário, sempre sendo mencionada como forma de crítica social e cultural, atrelada ao paradoxo “razão utilizada para fins irracionais”.19 Para os conhecedores da obra, não existe nenhuma novidade no posicionamento antitecnológico de Tolkien. O que estamos propondo, na verdade, é que seja lançado um olhar mais atento e problematizado a este posicionamento, que revela uma porta de entrada a diversas tensões sociais da época.


  Em cartas trocadas entre Tolkien e seu filho, Christopher, que estava alocado nas tropas da RAF na África do Sul, percebemos um mosaico de críticas à tecnologia e à guerra, que frequentemente são relacionadas aos elementos de seu livro, como no excerto: “estamos tentando conquistar Sauron com o Anel. E seremos bem-sucedidos (ao que parece). Contudo, a punição, como você sabe, é criar novos Saurons e lentamente transformar Homens e Elfos em Orcs”.20 Sauron, na obra, é o próprio “senhor dos anéis”; é ele quem motiva e planeja a guerra para dominar a Terra-Média, mas, para obter sucesso, ele precisa do Um Anel, que o eleva ao seu poder máximo e representa o auge da cobiça e da tentação exercidas pelo poder. Para Tolkien, a máquina é nossa versão mais moderna da magia, que representa uma tentação em si e faz com que homens realizem barbaridades para conseguir dominá-la. A tecnologia, ou máquina, é combatida veementemente por Tolkien em suas cartas e em sua postura de vida, de modo que nos questionamos contra quais representações, discursos ou políticas ele está combatendo, qual a tensão presente em seu cotidiano naquele momento da Inglaterra. Esta postura crítica com relação à tecnologia não é exclusividade de nosso autor, mas está intimamente relacionada com um movimento gestado na Europa Ocidental naquele tempo. É possível perceber diversos intelectuais na Europa e nos EUA assumindo posicionamentos semelhantes (como Walter Benjamin, Lewis Mumford, Theodor Adorno e Aldous Huxley); logo, Tolkien não está sozinho e sua voz não é única; ou seja, existe um movimento ao qual ele se uniu, muito embora não tivesse conhecido nenhum desses autores em sua vida.


  O ódio de nosso autor pelas máquinas não é de graça, provindo obviamente de um contexto, ou seja, de algum evento ocorrido no tempo e na vida de Tolkien, tendo a máquina como protagonista. A partir do ódio do autor pelas máquinas percebemos o espaço ocupado por ela no processo que convencionou-se chamar de “modernização”, atrelada, claro, às políticas da modernidade. Perceber essa dinâmica abriu uma investigação que nos revelou um processo histórico importante, desenrolado na primeira metade do século XIX na Inglaterra e, paralelamente, em diversas regiões do mundo. A máquina não é só a máquina, nem nas cartas de Tolkien, nem em sua obra ou em seu contexto –, ela é, ao mesmo tempo, a representação e a concretização de um processo de mudança social, cultural e política, e é dessa forma que pretendemos analisar a obra de Tolkien: como uma crítica a tais mudanças, seus impactos e intenções.


  A tecnologia não aparece de forma explícita na obra – já informamos que OSdA é ambientada em um mundo mítico, pré-capitalista, ou seja, não é possível pensar em tecnologias avançadas existindo em um mundo assim. Mas ela está lá, enquanto representação. Representação de todo o processo de mudança mencionado. Essas mudanças são fundamentais para compreender nosso mundo atual. Walter Benjamin,21 ao analisar as impressões de Charles Baudelaire sobre as mudanças arquitetônicas, culturais e sociais promovidas pela modernidade a partir da segunda metade do século XIX, evidencia um forte indício da modernidade: ela seduz ao mesmo tempo em que cria dinâmicas negativas. As novas questões do trabalho mecanizado, as mudanças econômicas e políticas e a docilização promovida pela indústria cultural são partes fundamentais das dinâmicas negativas da modernidade, que são criticadas por Benjamin, sem nunca esquecer que a modernidade cria formas de “convencimento” para aprovar as inovações do capitalismo que a implicam e incluem.


  O autor Frederic Jameson22 resgata muito bem a participação da tecnologia e da máquina na modernidade. Ela representa os progressos trazidos pela modernidade, ou é tida como representação deles, construindo a imagem da superação constante. O autor nos lembra que toda tecnologia é feita para ser superada, o que acaba por movimentar o mercado e, ao mesmo tempo, dar à máquina o caráter de progresso, de constante mudança, uma das principais características da modernidade desde os tempos de Baudelaire. Logo, percebemos que a crítica de Tolkien à máquina não é casual ou descolada de seu contexto – sendo uma postura individual, ela nos revela, entretanto, um processo histórico que atinge milhões de pessoas por todo o mundo.


  Para promover este estudo histórico, dividimos o livro em três capítulos. No primeiro traremos um panorama crítico dos conceitos e dinâmicas que envolveram a obra de Tolkien, fazendo emergir os atores sociais desta construção. No segundo, uma discussão sobre o conceito de modernidade, suas aplicações práticas e uma busca por compreender qual era o entendimento do autor sobre este conceito e como esta visão foi transplantada para a narrativa. Por fim, o terceiro, e último, capítulo, relaciona as visões de modernidade construídas (calcadas fortemente em uma crítica à máquina) com o contexto do autor, suas impressões e manifestação (contidas em suas cartas) e seu texto (a obra OSdA), na tentativa de vislumbrar um novo olhar sobre a narrativa, o autor e seu contexto.


  Portanto, investigaremos a obra literária de Tolkien, OSdA, como uma resposta ao contexto do autor, mas, mais do que isso, como um conglomerado de discursos da época, filtrados pelo individual do autor, uma obra que se quer um discurso em si e que busca a constituição de um espaço crítico. Ao relacionar a obra, a vida do autor, suas cartas, suas influências e relações sociais, construimos um cenário completo de como o autor entendia seu mundo, como se relacionava com ele e, principalmente, como respondia a ele. Os processo que evidenciamos a partir desta leitura particular da obra OSdA nos afetam até hoje e representam o início de nosso estilo de vida, por isso, consideramos importante a reflexão sobre os temas modernidade, modernização e relação homem-máquina.
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  Capítulo I


  Tolkien, sua obra e sua vida: uma pequena história da leitura
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  As palavras formam os fios com os quais tecemos nossas experiências.


  Aldous Huxley


  Ao iniciarmos o estudo sobre uma obra literária particular e sua relação com a história, logo nos deparamos com uma série de conceitos e dinâmicas que precisam de definições. Por conta da natureza deste trabalho, optamos por realizar algumas conceituações e apresentações preliminares neste primeiro capítulo.


  Ao trabalhar com literatura e arte, o primeiro conceito que precisa de um apontamento é o de cultura. Para Raymond Williams, cultura deve ser entendida como “sistema de significações mediante o qual necessariamente uma dada ordem social é comunicada, reproduzida, vivenciada e estudada”.1 Por ordem social pode-se entender uma gama ampla de relações sociais, pelas quais se produz, ou se comunica, uma dada cultura. Portanto, cultura não é algo pré-estabelecido, e sim valores e formas de representação comunicadas, ou compartilhadas, por um grupo. Ou seja, é um conceito vivo, que deve ser entendido como processo, e não como uma ideia pré-estabelecida a ser encontrada na perspectiva histórica em estudo. Esta premissa aparece em todos os conceitos do autor e norteia nossa investigação.


  Nesta perspectiva, antes de problematizarmos a obra O Senhor dos anéis (doravante OSdA), devemos definir os conceitos e dinâmicas pelas quais iremos investigá-la, bem como seu autor e suas relações sociais. Para dar conta destas definições iniciais, dividimos o capítulo em duas partes: na primeira, investigamos as relações sociais do autor e a construção social da obra; na segunda, discutimos a questão das influências e posicionamentos do autor enquanto produtor de cultura.
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